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Resumo

O câncer de mama, que é uma patologia com diferentes formas de progressão, esse comportamento varia de 

acordo com o estadiamento da doença. Ele é um dos principais problemas de saúde pública em todo o mundo, e 

seu tratamento tornou-se bastante especializado nos últimos anos. Os protocolos de tratamento incluem a cirurgia, 

quimioterapia, radioterapia e hormonioterapia. E embora as atividades realizadas por farmacêuticos na terapia 

oncológica tenham aumentado nos últimos anos, há uma carência de revisões sistemáticas sobre o tema. Tendo 

em vista que, o farmacêutico na assistência em oncologia tem ação desde a seleção até a dispensação de 

antineoplásicos, imunoterápicos e seus adjuvantes terapêuticos, onde tem o total envolvimento com pacientes 

oncológicos em todas as suas etapas na orientação terapêutica. O presente estudo tem como objetivo realizar um 

levantamento dos impactos e da importância no cuidado do farmacêutico na otimização de processos relacionados 

ao acompanhamento farmacoterapêutico de pacientes com câncer de mama na melhoria dos casos, problemas e 

prescrições. Por meio de revisão bibliográfica sistemática demonstrou-se a importância do profissional 

farmacêutico na atuação da área oncológica com ênfase ao câncer de mama. As atividades encontradas vão 

desde a seleção de medicamentos até a atenção farmacêutica e farmacovigilância. Em vista dos argumentos 

apresentados, o farmacêutico tem função importante nas atividades realizadas na manipulação, onde está incluído 

na equipe multidisciplinar desenvolvendo competências com o objetivo de auxiliar a qualidade de vida dos 

pacientes e melhorar a aproximação dos mesmos com o uso racional de medicamentos.




